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No clube dos maiores devedo-
res da América Latina, a Argenti, 
na, o Brasil e a Venezuela olhadi 
com inveja para o plano de redtt; 
ção da dívida recentemente conse 
guido pelo México. Mas, por trá$ 
de um coro exigindo tratamento 
igual ou melhor, muitos ministros 
em Buenos Aires, Brasília e Cara-
cas admitem, com freqüência cada 
vez maior, que a necessidade dê 
alívio começa nos seus próprioS 
ambientes domésticos. Eles sabeffi 
que o clima para investimentos eitt 
seus países precisa melhorar consi ,7  
deravelmente antes que suas eco-
nomias possam reagir, indepen ,  
dentemente de um alívio para a dí= 
vida ser ou não concedido. 

"O capital somente retoma 
quando o aplicador tem uma 
posta para três questões: quanta 
eu vou lucrar, quando eu vow 111r 
crar e em que moeda irei receber 
meus lucros", disse Fernando Colr 
lor de Mello, o mais cotado doiS 
candidatos à eleição presidencia1 
do dia 15 de novembro. 

Nas últimas semanas, noydS 
governos empossados na Argent} 
na e na Venezuela deram passos 
dramáticos com a finalidade de 
atrair alguns dos bilhões de dólaJ,  
res que os seus cidadãos preferi:- 
ram depositar em bancos do Ext 
rior. No Brasil, Collor defendeu:a 
necessidade de se melhorar o clinla 
para os investimentos no País, cote 
o objetivo de conter a fuga de cape; 
tais. 

Em julho, o México conseguiú 
uma redução de 35% da parte cc;>'r 
mercial — US$ 54 bilhões — du 
sua dívida total de US$ 100 1)X-
lhões. 

, 
No próximo mês, Collor pre!. 

tende ir a Nova York para discutir 
com os banqueiros o seu programe 
de alívio da dívida para os anos Os. 
O Brasil, o maior devedor do munir 
do em desenvolvimento, tem uni 
dívida de US$ 124 bilhões. I • 


